
À Comissão de Protestos da 1ª Etapa do Campeonato Brasileiro de Parapente 2022 

 

Prezados Senhores: 

 

Encaminho para Vossa análise Protesto formal apresentado pelo atleta André Luiz 

Becker contra o resultado da 4ª Prova da 1ª Etapa do Campeonato Brasileiro de Parapente 2022, 

cuja íntegra se encontra anexa a este encaminhamento, onde alega, em suma, que houve chuva 

na rota de voo que, em sua opinião, tornou insegura a continuidade de prova e tornou desigual 

para outros pilotos as condições para a realização da prova. 

 

  



Seguindo determinação do item 4.2. do Regulamento do Campeonato Brasileiro de 

Parapente, encaminho histórico dos fatos: 

 

Durante a janela de decolagem haviam chuvas visíveis nas regiões a Nordeste e Leste da 

rampa, mas muito distantes, de forma que não influenciariam na prova. 

 

Antes do start, era possível observar chuvas localizadas na região a leste de São Geraldo 

de Tumiritinga até a região a leste de Capitão Andrade, distante cerca de 6 a 9km da rota 

otimizada da prova. 

 

Após a abertura do start, enquanto o pelotão voava para o primeiro pilão, outra 

pequena chuva se formou entre São Geraldo de Tumiritinga e Apercata. A rota otimizada da 

prova passava entre os dois pequenos focos de chuva. 

 

Neste momento diversos pilotos começaram a reportar na frequência de emergência a 

ocorrência das chuvas localizadas, mas relatando que o nível de segurança era 2 – Alerta. 

 

Abaixo a imagem das chuvas no momento dos reportes, dando destaque para a chuva 

atrás da cidade de São Geraldo de Tumiritinga na parte esquerda da imagem: 



 

 

Não havia nenhum sinal de super desenvolvimento ou de aumento no volume das 

chuvas e da intensidade dos ventos. As cortinas de chuva se formavam e dissipavam sempre nos 

mesmos locais e com pouca duração. 

 

Embora reportassem chuva na rota, a grande maioria dos pilotos já havia passado por 

essas chuvas, enquanto os demais, que vinham mais a oeste da rota, desviavam da chuva que 

se vê no lado direito da imagem acima, conforme print da tela de rastreamento do mesmo 

momento em que foi tirada a foto acima (os desenhos azuis representam as posições das 

chuvas): 

 



 

 

Neste momento apenas 2 pilotos reportaram nível 3 (perigo) na frequência de 

segurança, sendo que todos os membros da Comissão de Segurança reportaram nível 2 (Alerta).  

 

Assim, como se tratava somente de chuvas isoladas, sem super desenvolvimento, com 

várias áreas abertas com sol e com boa atividade térmica e sem nenhum sinal de aceleração do 

vento, seguindo a interpretação fixada no Briefing de Segurança, a prova não foi interrompida. 

 

Após os pilotos alcançarem o primeiro pilão, não houve mais report de chuvas pela 

frequência de emergência que alcançasse o Juiz Geral, mesmo estando posicionado na 

decolagem com rádio base, e não houve mais contatos da Comissão de Segurança. 

 

Abaixo estão dois dos eslaides apresentados no Briefing de Segurança que tratam 

exatamente da situação vivida na 4ª prova, com a interpretação pré-estabelecida: 



 

 

Portanto, destaca-se que a decisão do Juiz Geral e da Comissão de Segurança pela 

manutenção da prova se deu em conformidade com as regras do Campeonato Brasileiro de 

Parapente e com as orientações de interpretação fixadas e aceitas por todos competidores 

previamente no Briefing de Segurança. 



 

Também deve ser destacado que apenas um competidor abandonou o voo 

declaradamente em razão das chuvas – Isabela Gomes de Lima Sales, e os demais continuaram 

até completarem a prova ou pousarem por não conseguirem se manter em voo, conforme se 

percebe no Playback dos voos do dia, possível através do link 

https://lt.flymaster.net/bs.php?grp=4274. 

 

No que diz respeito à alegada desigualdade de condições para todos os pilotos, o fato 

de que os pelotões supostamente estariam voando em condições climáticas diferentes não 

diverge do que ocorre em outras provas e campeonatos, uma vez que, ainda que em um dia sem 

nuvens, com vento calmo e boa atividade térmica, um pelotão que passa na mesma região 

minutos após outro pelotão muito provavelmente não encontrará as mesmas condições 

meteorológicas que o pelotão anterior, pois o clima é cíclico e não constante e permanente. 

 

O resultado final publicado no site oficial do evento 

(https://sistema.cbvl.com.br/html/competicao/2022/brasileiro/governadorvaladares/) foi o 

seguinte: 116 (cento e dezesseis) pilotos decolaram para a prova, 61 (sessenta e um) deles 

voaram pelo menos a distância nominal de 50km (cinquenta quilômetros) e 14 (quatorze) 

completaram a prova, pousando no goal. Tudo isso fez com que todos os parâmetros de 

apuração fossem atendidos a contento, resultando numa prova com o valor máximo permitido 

(1.000 pontos). 

 

Este é o relatório, que encaminho, junto com o protesto, para análise e decisão por esta 

Comissão de Protestos. 

 

Governador Valadares, 17 de março de 2022. 

 

 

Vinícius Santos Matuk Ferreira 

Juiz Geral da 1ª Etapa do CBP 
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